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Guía comercial. 
Boletín informativo religioso. 
Solos de piano. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Campanadas y Servicio 
Meteorológico Nacional. 
Boletín informativo de la playa. 
"Concierto n£ 1 en Mi Menor". 
Fragmentos de "El oro del Rhin". 
Boletín informativo. 
La romanza de la tiple.en la óper 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Fragmentos del Ballet de "Herodi4-

de% por Orq. Sinfónica de Paris. 
Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
"En tal día como hoy.... Efemérides 
rimadas. 
Canciones. 
Actuación de la Orquesta Luis Duqike, 
con Trio Brasil, Suanita Saiin y Ilerche." 
Canci one s. 
Guía comercial. 
Siguen: Canciones. 
3-uía comercial. 
Comentario del día:"Dias y Hechos 
Sinfónico popular. 
"Radio-Fémina . 
Fin emisión. 
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N^hi) 
BEOGRALIA DE "BADIO BAHCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 3 DE JULIO DE 1944 
• • • • • • • • • • . . « • • • • • • • 

X 8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CEIONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 
Señores radioyentes, muy buenos días» Viva Franco. Arriba Es­
paña • 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona, 

X - Melodías modernas: (Discos) 

X 8h.l5 CONECTADOS CON IA RED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL LE BARCELONA. 

H 8h#30 ACABAN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA HED ES­
PAÑOLA VE RADIODIFUSIÓN. 

X - Miguel Fleta: (Discos) 

X8h.40 Guía comercial. 

X8h:45 Boletín informativo religioso. 

X8I1.5O Solos de piano: (Discos) 

X9tu— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi­
mos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenos días, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, Ei¿I-
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Xl2h #— Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELIISOEA DE BAR­
CELONA E£J-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña • 

¡C - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

*£ - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ - Boletín informativo de la playa. 

/\12h.G5 MConcierto n2 1 en Mi ¡¿enorM, de Chopin: (Discos) 

\ 12h.30 Fragmentos de flEl oro del Ehin", de Ŷ agner, por Orquesta Sinfó­
nica de Filadelfia: (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

y 131».— "La romanza de la tiple" en la ópera: (Discos) 

v 13h.25 CONECTAMOS CON IA RED ESPAÑOLA DS RADIODIFUSIÓN, PARA EETRANS-
-ITIK LA ELIISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 



** 

13h.45 ACABAK VDES. DE CIfi IA EMISIÓN LüCAI DE BAKCEL DE LA. EED 
ESPAÑOLA DE liADIODIFUSIÓN. 

- Fragmentos del Ballet de ,fHe r odia-de % de toassenet, por Grcues-
ta sinfónica de Paris; (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta*- Santoral del día. 

\14h.01 "En tal día como hoy»...* Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 Canciones: (Discos) 

\,14h.lG Actuación de la Orquesta LUIS DUQUE, con Trio Brasil, Suanita 
Saiin y Merche: 

14h.20 Canciones: (Discos) 

14h.35 Guía comercial. 

14h.40 Siguen: Canciones: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 

15h.G3 Coméntala o d e l d í a : f,Dias y Hechos": 

15h#05 Sinfónico popular: (Discos) 

3<15h.45 "HADIQ-FÉklHA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios agiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ÉSPASOIA DE BADIQDIFÜ-
Sldlí, miISOHA DE BA^CELDHA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

¿ . 
l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAHOLA DE JIODIFUSIÓK, EMISOKA DE BAK-

CELOUA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . í t a Franco. Arr iba 
España. 

^VtTampanadas desde l a Ca ted ra l de Barcelona 

rpera i t a l i a n a : Fragmentos de "Hádame B u t t e r f l y " , de Pucc in i : 
(Discos) * $ 

file:///14h.01


- n i ~ 

l8h.3dVoli s t a s i n s t r u m e n t a l e s : (D i scos ) 

1 9 h ^ , - ^ 0 § S e s i ó n Cxmsi l lo de c a n c i o n e a p o p u l a r e s e s p a ñ o l a s , por e l 
" P r o f e s o r E z e q u i e l M a r t i n , a rmonizador de l a s m e l o d í a s que can­

t a r á su d i s c í p u l a E l i s e n d a R i b a s : acompañada a l p i a n o por su 
a u t o r : 

C o n f e r e n c i a : 

-AjJMuñeira" - G a l i c i a 
J ^ E l r e s p l a n d o r de Belén" - C a s t i l l a l a V i e j a 

'Es t e p a n d e i r o que t o c o " - G a l i c i a 
' \MLa muntanye ta" - C a t a l u ñ a 

r
#jL*Bls p a s t o r e t s " - Ca t a luña» 

1 9 h # l ^ v u í a c o m e r c i a l . 

1 9 h . # 2 0 ^ ú s i c a e s p a ñ o l a po r Banda: ( D i s c o s ) 

NEC TAMOS CON LA. RED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
TlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA» 

20h.-4¿U3ABAN VDES* DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
' ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- ^ D i s c o d e l r a d i o y e n t e : 

2 0 h # l < J ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 G h . l í p $ i g u e : D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

2 Q h . 3 5 / ^ u í a c o m e r c i a l . 

20h»4P / A n t e n a Romana": 

(Texto hoja aparte) 

20h. 45 "9BADIO-DBPQRTES " : 

20h.50/¿Ígue: Disco del radioyente. 

21h.-^/ítora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h.05/Spmanzas de ópera: (Discos) 

21h.íra)NECTAMQS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS' 
L:ITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

• * 

21h.3^ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN D2 RADIO NACIONAL. 

«94susica r a d i o f ó n i c a : (D i scos ) 

2 2 1 i . — ¿ C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " , (Desde E . A . J . 1 5 ) 



- iv -
22h.05 A c t u a c i ó n de l a soprano JOSEFINA NAVABRG: Al p i a n o : M t r o . 

O l i v a : 

"Secreto 1 1 - T o s t i 
<UK"Mignonlf - Thomas 
j J f ' B l a d i ó s " - Bciiubert 
Jjdg'Ave Mar ia" de " C a v a l l e r i a R u s t i c a n a " - Mascagni 

u í a comerc i a l* 

KECTAMOS CON LA RED ESPAfiOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETHAHS-
MITIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

2211.50 ASABAN VDES 

- Jí&£ 

DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIÓN 

I* (Di scos ) 
• ~ s 

90h*\— Darnos p o r t^fis^nada nuestafá W i s i ó n d£ íiov y n o s desdedimos de 
a s OCAO, s i / t í i o s q u i e r e . Señores r a -

n o c h e s . 90QIM>AD ESPARCÍA DE HA; 
mana a * L u s t e d e s ^ a s t a 

d i o t a n t e s , muy 
SIÓNf" EMISORA DE ^CRCELOUA EAJ-ÍC Viva F r a n c o . A r r i b a España 

Lení 



(WW ? 
iOGHá DE DISCOS 

A l o • — H. — Lunes , 3 j u l i o 19^4 

¡BERMAS 

558) P C X l . — "TUYA", de Sol;00, por Mar ; r c h e 
Q 2 . ~ "PRIMAVERA FELIZ", de S o t o , po r Mar;; Merche 

. 

587) P B * 3 . — "CHIQUILLADAS", de Feldman,)por Hermanas Arveu 
X 4 . - - "SAP T. . I3C0"Se JruMan, ( 

* 3 ^ j P B V 5 . - - "AHORA QUE ;CESITO T3 HAS IDO", de L e s l i e , por Joe V e n u t t s 
, < 6 . - - "T:0 HAY OTRA CHIQUITA PARA MI", de Davis 

A LAS 8 ,30 H .~ 

MIGUEL FLETA 

134-) P Z Xl'-- ""Canción de la espada y romanza" de "EL HUÉSPED DEL SEVILLANO» 
de Guerrero ( 2 c . ) 

129) O Z X 8 . 
X9. 

"Romanza de Miguel" de "MARÍA LA TEMPRANICA", de M.Torraba 
"Romanza de C a r l o s » , de "LOS PICAROS ESTUDIANTES", de M e d i a v i l l a 

A LAS 8,50 H.— 

SOLOS DE IIANO 

ALF D CORTOT * Música de Chopin 

73) G IpXlO.-- "SSWULUS", ásxgkQpxK (2c.) 

88) G IPdll.— "VALS !í§ p 3H L4 >H«, doce 
Q12.— "VALS Ns \ EN FA ÍOR" 

0 O 

• 



ÍH*M) * 
aOGRAHA D j DISCOS 

A LAS 1 2 , - H . ~ Lunes, 3 j u l i o 1944 

«CONCIERTO Nfi 1 SU MI MENOR" 

DE CHOPIN 

POR ARTURO RUBINSTEIN Y ,. SINF 

8f) G IP * 1 . 
81} G IP X 2 . 

82) GJEP X,3 . 

83) a IP H , 

DE LONDRES 
A l l e r r o - m a e s t o s o " (4c.Qi 

Románce-largheto ( 2 c . ) 

Vivace ( 2 c . ) 

FRiiGH. de "EL ORO DE RHIN", de tfagner, por ORQ. SI 

DE FILADELFIA , D i r ecc ión : L. Stokowski 

108) G 17^ 5 . 

109) G 57 ^ 7 . 
X 8 ' 

"Alberich y los nibelungos" 
"Srda y v'/otan" 

"El arco I r i s " 
"Entrada de l o s Dioses en e l Walhal la" 

POR ORQ. /SQUEEN'S HALL DE LCNDB 

é7) G íHT > ^ 9 . — "Cabalgata de l a s r / a l k y r i a s " de iVegner (2 c . : 

0 0 

* 



fwn) 1 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H . ~ Lunes , 3 j u l i o Ijkk-

OPERA 

ROMAICAS DE TIPLE 

Angeles O t t e i n 

53) G O X u ~ "iO-do g l i i n c e n s i " de "LUCIA DE 

Inés ALfan i -Te l l i n 

3MSRM00R", de D o n i z e t t i 
(1 c . ) 

iJ-bum) X 2 » — "lo d i c o , no ,non son p a u r o s a " , de CARMM", de P i z e t (1 c . } 

^ r i e l i t a G a l l y - C u r c i 

155d) G 0 ^ , — "Un be l di vedremo" de "1ADA A BUTTERFLY", de P u c c i n i ( l e . 

Xenia ^elmas 

39) G O Xk.— «MI chianahno Mii.il" de "LA BC B«, de P u c c i n i (1 c . ) 

A LAS 1 3 , ^ 5 K.~-
Berthon 

Álbum) 05.— "Aria de l a s j o y a s " de "FAUSTO", ds Gounod ( c . l é y 17) 

FRA TOS DEL «BALLET D .RODIADE" de MASSSHET 

73) G S 0 6 . — "Las e g i p c i a s y l a s b a b i l ó n i c a s " 
r » 7 . - - "Lc\s ga lqs y f i n a l " 

O O 

http://Mii.il


31 m) 
i DE BISCO .i 

i. U 1^,80 H . ~ L u n e s , 3 j u l i o 1944 

CANCIONES 

LOLA FLORES 

656) P C \ l . ~ "1 A I O O L LUNáRES", de Qui roga 
X 2 . — "BEBE,BEBE", de Q u i r o g a 

ANTOÍÍITA COLOMBR 

669) P C X ? » — "IDILIO MALLORCA", de Leoz 
y 4 . - - "CAL!P.irITAS DE AKD ; IA", de Leoz 

MARCOS REDONDO 

258) P C X § . ~ " CASTAÑUELAS, de eabam de Lorigas 
V 6 . - - " S J V I L L . ' , de Lorigas 

TINO R0S3I 

527) P C S í 7 . - - HfINOUeÁ--TAMBORITOw, de Cas t egna ro 
N / 8 . — "GRANADA S3 MIS AMORES", de G u e r r r o y 

A LxiS 1 4 , 4 C T H . - -

I f 

FRAGM. de "LA DOLQRO'SA.1" 
de S e r r a n o , p o r : Maria B a d i a f E m i l i o V e n d r e l l , 

T r i n i & v e l l í f P a b l o H e r t o g s y 

.as 1 rao Fe rnández 

Alburi) 0 1 . — Marcha - J o t a 
0 ' 2 . ~ «Dúo» ~ # ( 2 c . ) 
o 3 . - - Dueto cómico - Canción de c u n a 
Q 4 . — Eomanza de R a f a e l m Romanza d e l ^ r i o r y Ronda 

C O 



(ififrM) Vr 

PríOGRAma DE DISCOS 

A LAS 1 5 , - - H.— Lunes , 3 j u l i o 19^4 

•SiriFCKICO POPULAR 

BANDA MILITAR 
i 

10í*-> G S X l . ~ "LAS CAMPANAS DE CORIEVILLE", de P l a n q u e t t e ( 2 c . ) 

•273) G S X 2 . 
K5¿ 

ORQ. FILARMÓNICA DE VIENA 

U8ICA CELESTIAL", de S t r a u s s 
JCHACHAS DE VIE$!A", de Z i h e r e r 

ORQé P&JL WHITEMAN 

207) G S X ^ . ~ "MELODÍAS DE NAVIDAD'1* (des c a r a s ) 

71) G S 5 . ~ 
* 6 . ~ 

"TODOS JUNTOS", de Sylva 
"RECUERDOS", de N i o h o l l s 

GRAN ORQUESTA SINBONICA DE PARÍS 

306) G 3-Y 7 . — "MARCHA. HEROICA", de S a i n t - S a e n s ( 2 c . ) 

O O 



(tyfrt I 
PROG A DE DISCOS 

A l a s l8h . .— 
LUNES. 3 de J u l i o de 194-4 

ÓPERA ITALIANA 

ÁLBUM.- ^ f r a g m e n t o s de "¡¿adame B u t t e r f l y " , de P u c c i n i 

Escena í l n a i d e l segundo ac to " L e c t u r a de Lj 
c a r t a " , p o r Pampanin i , Valázquez y Y e n e l l i . 

(6 c a r a s de l a n2 17 a l a ns 22) 

ACABADOS DE RADIAR FRAGMENTOS DE "MADAUE BUTTERFLY", de 

PUCGI1ÍI. 

- A l a s l 8 h . 3 0 -

SOLISTAS INSTRUMENTALES: 
ii • « • • - i • "•' • i i • i • i • • • i i 

PIANO, po r Willielm B a c ka us . 

n^ 74 P . § . - 1 . — M í a i l a v a l s " - De l ibes -Dohnanyl 

2#—*)(Sueno de amor" - L i s z t 

YIOLIH, p o r J o s é S z i g e t i . 

c i l i a n o y Rigodón" - E r e i s l e r . 

4 - . - -^"Zeph i r " - Jeno Hubay Qp. 30 n2 5 

PIANO, p o r Emi l io Sauer 

2) I . G . 

36) P . O . 

5) I . O . 

5 . — ^ E s t u d i o n2 3» - Ghopin -
6.T»-4íU3ajita de mús ica" - S a u e r . 

VIOLDI, p"or José S z i g e t i . 

7 . ~ * - t * a m b o r i t o c h i n é s " - E r e i s l e r . 
8 .—HrMinueto" - Debussy . 



»iw * 
PROGRAMA ES DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . — L u n e s , 3 j u l i o 1<}¥\-

SINFÓNICO ESPAÑOL POR BANDAS CELEBRES 

IQk) P BU 

101) P RA 

BANDA MUNICIPAL DE SEVILLA 

1 , - y ^ p Á D I Z » , de Font de Anta (2 c a r a s ) 

2.-jr%RriMADA , ,
> de F o n t de Anta (2 c a r a s ) 

27) G SE 

>NDA MUNICIPAL Í IA 

. -¿/"L'KNTRA DE LA &URTRA" de G l n e r 
••—¿THI"NO A LA EXP0SICI01 \ VALENCIA", de S e r r a n o 

28) G 

BANDA MUNICIPAL DS BARCELONA 

n t e r n e ^ i o " de "EL BAILE DS LUIS ALONSO", de Gimaaez 
USPIRCS DE ESPAÑA", de A l v a r e z 

O O 



PROGRAMA, D ISCOS 

A LAS 2 0 , — II .— Lunes, J> j u l i o 19^4 

DISCO DEL RADIOYENTE 

6^9} P B l .~-)é jSTED NO ITTEDÍ DE TERNE 1.13", de Waller , por Orq. I b a r r a , d i s co 
r. s o l i c i t a d o por J o s e f i n a y Car los 

762) P B 2 . -^}jsOL DE EAWAII", de F e r r i z , por Orq. Madrid, d i sco s o l i c i t a d o 

* 766) P B 3 

* 813) P B k-

" * . . . . 

. -y («H 3A 
c x d i 

por P i l a r í n Maestranza 

**POSEBLEft, de Antón, por Orq. Tejafia, disco s o l i c i t a d o por 
De l f i n Rusto11 

MURMURADORA", de F i s h e r , por J o s e f i n a Bradley y Orq. 
seo s o l i c i t a d o por Antonia y Manuel 

A LAs 20,15 H . ~ 

SIGUE DISCO RADiDmiTE 

589J P B ^ . - ^ ^ l k QUE DALE", de Azagra, por Emil io (Joya, d i s co s o l i c i t a d o 
\ por Magda Muxons 

7^2) P B 6»—i |"ST DICES QJJE ME QUIERES", de Va le ro , por Orq. Caseblanca , d i sco 
» s o l i c i t a d o por Enrique R l a l t a 

811) P B 7*-y«LA DILIGENCIA", de Winstone, por Orq. Arnbrosa, d i sco s o l i c i t a d o 
por Andrés R ippo l l 

* Í21) P B 8.-^"FESTEJO A WAnnA", de Wayne, por Orq# L e o Reisman, d i sco s o l i c i -
** t ado por Pedro Malagelada 

# 655) P C 9 . - V "LA SEÑORITA DEL POMPORE", de Quiroga, por E s t r e l l i - a C a s t r o , 
d isco s o l i c i t a d o por M* Angeles Madrazo 

^96) P C ÍO.-V^MARION", de Mar i , por Alfredo C l s r i c i , d i sco s o l i c i t a d o por 
/ Marina Camps 

20) G IV H . V - "HUMORÍSTICA", de Dvoraek, por F r i t z ' T e i s l e r , c i s c o s o l i c i t a -
' d o por Emi l io C a t l l á 

" 12.--NÍCAPRICH0 VIENES", de de K r e i s l e r , , d i sco s o l i c i t a d o por J o s é 
' • . A LAS 20,50 H.— Roig 

HO) P IV 13*-0 "BOLERO", de Rub^io, por alario Vergé, d i sco s o l i c i t a d o p o r Ros i t a 
Hurto 

207) P c )U-- "LOCO CANTOR", de J o l s o n , p o l i c t a d o por Maria Mus 

# I83) P R A S A 5 . — "SEVILLANAS PARA BAILAR", de V i l c h e s , d i sco s o l i c i t a d o por 
^ Juan Navarro 

268) P B X l 6 . — "LA MELODÍA DE 3R0ADWAY", p o r 0 r q . Blue Thomas, d i sco s o l i c i ­
tado por Rosa r io Lozano 

0 - 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21.— H.— Lunes, 3 julio 19*14 

CANCIONES EC0GIDA3 

278) P C 1 . - - W 

MARCOS RE"ONuO 

LOR DE POETA», de Lorenzo (1 c . J 

IMP RIOR ARGENTINA 

658) P C 2 . — )*QAN2Á N8 5 " de Granados (1 c . ) 

ROBERTO REY 

l é l ) P C 3 . - - S Í s ¿ PRINCIPE GONDOLERO", de Grever (1 c . ) 

MARTA EGGERTH 

267) P C ^.-^JmO SE B ŜAR SIN AMOR", do Abraham 

A LAS 2 1 , 1 0 H . ~ 

CHARLIE- KÜNZ AL PIANO 

781!-) P LP 5.>V"C0I!0 PUEDB S-iBER SI 83 VERBAS», de Lee 
6.-4>"LUNA DISTRAÍDA", de 3urke 

139) P B. 7.-y"'SELECCI0NES *Hf PI^NO Ns D 5 1 " (2 c . ) 
/ ~ 

A LAS 21 ,30 H. 

MÚSICA RADIOFÓNICA 

ORQ. FERDY KAUFEMAN 

119) G S 8 , - ^ H L A PARADA DE LA GUARDIA DE LOS ENANOS", de Noack 
9 . - -^FLOR SILVESTRE», de Blon 

ORQ. MAREK WEBER 

289) D PíTlO.--5ÍSSR3ÍATA N8 1 " , de HSykens 
1 1 , — "CAJA DE MUSICA"D3 Heykens 

3^3) P s 

153) P s 

OR 'ICTOR DE SALÓN 

12 . -V*Í .0S GONDOLEROS", de Nevin 
13.—jaC"AlrCION VENECIANA DE AMOR", de Nevin 

ORQ. DAJOS BSLA 

14- . - - "SERENATA DE AMOR", de Waldau 
"ENSUEÑO", de Toae&li 

272) G S 

ORQ. SINFÓNICA LIGERA 

16.-- "CANCANES", de Offenbach 

171— POLCAS", Strauss 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS &2w- H . ~ 

ffi/ft) 4 

EBMIBS, ^ j u l i o 19»J4 

SINFÓNICO POPULAR 

ORQ. METROPOLITAN DI NBI YORK 

33) G S A l . ~ "LAS ALEGRES COMADRES TE íYINDSOR» o b e r t u r a , de N i o o l a i 
( 2 c . ) 

QRQ. SINFÓNICA DE LONDRES 

165) G 3/ 2 . - - "DANZAS NORUEHáS", de G r i e g , ( 2 c . ) 

0RQ4 DEL ESTADO DS LA OP.3RS. DE BERLÍN 

3 . — O b e r t u r a » de «LA BELLA ELENA",de Offenbach (2 c . ) 

O O 
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EN TAL DÍA COMO HOY... (?)%lfyÍ\ Q¿ f* 
3 de Julio de 1336, . , « x t M M W b LA CIUDAD DE LAS MIL COLUMNAS >DESTRUIDA 

JSn el golfo de Méjico habian florecido/ "—" 
antes que la gloriosa hazaña colombiana 
diera de las Americas noción,unas tierras 
a quien los naturales denominaron "mayas*• 
Una fue la llamada *la ciudad de los itzas*, 
que cual la Meca o la Jerusalen cristiana 
fue el centro a quien It̂ s miles de peregrinaciones 
le dieron el carácter de una ciudad sagrada. 
Como un pais de ensueño puede decirse que era; 
llena de altas pirámides y regias columnatas, 
con espesas maniguas y bosques suntuosos 
y una variada fauna y una flora tan varia 
que igual se producían los arbustos polares 
que las raras especies de la zona mas cálida. 
Su castillo famoso,a unos setenta y ocho 
pies,sobre el nivel del mar,se elevaba; 
y el templo,que descansa sobre él,en una milla 
de terreno,lucía en sus nueve terrazas 
centenares de gárgolas con múltiples figuras, 
muchas en roca viva genialmente talladas. 
Habia en las paredes de uno de los salones 
un primoroso cuadro mural que copiaba 
el ataque y defensa de una ciudad,obra de 
un mérito tan grande por su factura extraña 
que fue asombro d e todos pensar que con las toscas 
ideas de los mayas,pudberase con tanta 
exactitud trazarse una obra tan perfecta. 
Todo era en el conjunto de esta ciudad sagrada 
de un aspecto imponente,pero lo que mayor 
y mas admiración de toda ella cansara 
eran las mil columnas que en caprichoso juego 
de índices,sostenían las múltiples arcadas, 
cuyo tejido,a modo de finísimo encaje, 
presentaba a los §jos de quien lo contemplaba 
una labor de siglos,maravillosa y grande, 
que no pudo en los siglos futuros ser copiada. 
Un cataclismo trágico destruyo esta ciudad 
QUIZAS LA MAS HERMOSA de aquellas tierras mayas, 
y aun hoy,en las aldeas que al Yucatán rodean, 
pueden verse vestigios de la ciudad sagrada 
por entre cuyas ruinas brotan los manantiales^^^, 
que no se secan nunca,y cuyas limpias aguas 
son como trovadores de un esplendor pasado*-' 
y una grandeza muerta,simbol© de una raza 
que vive del recuerdo de la que fue famosa 
ciudad,cuna y ©rigen del reino de los Mayas. 

POR UN 
CATACLISMO . 



Señara , s e ñ o r i t a . Va a dar p r i n c i p i o l a 
Secc ión Sadir famina , r e v i s t a p a r a la mujer , 
o r g a n i z a d a por RAD1* BAHUSLOKA, b a j e la d i r e c -
c ión de l a e s c r i t o r a Mercedes üxjEUXKy Por tuny 
y p a t r o c i n a d a por NOVEDADES POCH . P l a z a de l a 
U n i v e r s i d a d , 6 . 
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Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofemina oon la radiación del cuento ti» 
tnlacto «La historia del payaso • ,original da Uonserrate Ramírez* 

Kn una población costera y en un axtramo del paseo, i unto a l mam , hallábame 
instalado un gran ciroo* L»*-"' 

n Clroo ara un acontecimiento en aquel lugar y al público.aprovechando 
l a delioioaa t sapera tura de aquella noche eatlval , Ittrigiase a la tacfiUla 
agotando las localidades* La máxima atracción del circo, la constituí» l a 
joven pareja Fredl y Dora*magnífico j inete é l , y bellísima amazona el¿*,qm* 
en unión da tflrko, un payaso jorobado, hacían f i l igranas oon sus acrobacias 
y piruetas sobro un magnífico corcel blene©* Dora y Fredl estaban prometidos 
e iban a casarse al f inalizar aquella temperada de verano, al regresar a l a 
o A edad* 

Dora tenia numerosos admiradores de su espléndida bailesa rubia* I angrai-
da de PU hermosura fl irteaba a placer, causando oon e l l o l a desesperación 
da Fredl, que la aderaba, siendo esto ¿rigen de frecuentes riñas y di s cusió* 
mes entre e l los* 

Aquella noche,Dora habla f l irteado abiertamente con un artlsjra de l a com­
pañía que haoia juegos malabares y de llueionlsmo* Terminada la actuaoián 
marchóse Fredl exaltado y celoso,cuando Kirko, padrino de Dora,llagó a r e ­
cogerla para retiraras* Una vez fuera,tflrkc la reconvino duramente dloien-
doias-Eree mala» Is tas jugando cruelmente con e l corazón de ese muchacho, 
moble y bueno que te ama oomo no te mereces* Ten; voy a contarte una h i s t o ­
ria que t e interesará y ta l ves te haga cambiar de pareocr*Iscucha:Hace vein­
te afios, c ierto día hallábame vagando par las cal las en busca de contrato, 
ou&ndo casualmente me encentre oon mi amigo lfarlus,antiguo compañero de 
trabajo» Mi profesión era trapecista* Aquel encuentro oon Marlue, nos caus'o 
a ambos una gran alsgria.-Hagnlfioo *ncuentro-me dijo I!•-Volveremos a i n a ^ 
bajar juntos, pero sata vez en oompnñia de mi esposa,pues me he casado* 

Me l levó a su casa presentándome a Olga,su mujer y a su hljlta,una muñeca 
rubia preciosa que tendría entonces dos años aproximadamente* La niña y yo 
nos hielmos pronto busnos amigos* In cuanto a Olga, desda e l primer instante 
me inspiró cierto temor* Ira muy be l la , pero da una belleza diabólica» 

Al ftift siguiente empezamos a ensayar» Nuestro número tuvo un gran éxito» 
Causaba sensacional emoción en e l ánimo 4a Ida expectaioree, ver los espeq)f~ 
tamilare* y arriesgadíslmos trabajos,que desde lo mas al to del circo s í e o -
tuábamos y para mayor mxítm mérito sin ninguna red protectora» 

Así seguimos una larga temporada* Faro aquello era demasiado bello para 
que pudiese durar y e l diablo en forma de Olga ss encargó de estropearlo* 

Se habla fijado en mi y no cesaba de mirarme con frecuencia mostrándome 
conmigo excesivamente &mable* Aquella situación cada vez mas tiranta,no pe­
dia continuar y yo no estaba dlspussto a consentirlo» 
Lo mejor serla marcharme» Aquella determinación representaba para mf un 

sacr i f i c io moral y material* ya que tenía un contrato firmado para una l a r ­
ga temporada* Faro lo que ?%* sentía mra dejar a la niña, con quien tanto me 
habla encarlfiado, jugando con e l l a en todos los momento* que tenia libras* 

i Qué lejos setaba yo de imaginar l o que habla de ocurrir I *Harlu3 hablase 
dado cuenta de la corducta da su mujer* Fero lo peor era que me creía a mi 
también culpable y aquelfc noohe#eeando salimos a la pista subimos a nusstrc* 
trapecios y empezamos nuestra actuación,paro ocn inseguridad* Al terminar 
uno de los e¿eroi ció»,Olga a l regresar a! trapecio en que yo estaba y hacer 
ademan d* ayudóla, en un rápido movimiento se cogió a mi, pasándome sus 
brazos alrededor del cuello y mirándome intensamente» kén siento clavados 
en mi alma, loe ojos de Xarlusi* Me desprendí como pude de aquellos brazos 
y me lancá a continuar mi trabaje, durante e l cual,después de efectuar unos 
arriesgados e jerc ic ios en e l aire debia ir a. parar a manos da Marlus, que 
pendiente de nn trapecio debia recogerme• Fero llagado e l momento,en lugar 
de hacerlo, sus manes se crisparon dejándome caer en e l vacio» 8ent£ un oho-

, q*e terr ib le en l a espalda, Deepues perdí e l conocimiento«Cuando volv í en 
-wvt̂ mdf, estaba en e l hospital» Dljeronme que habla astado gravísimo*Cure al 

fin,pero queda deforme e inút i l como vee, para trabajar en loe trapecios y 
tnve que amoldarme .a la profesión de payaso* |He tenido que hacer re ír misar 
tras mi corazón lloraba! • Lucero supe que m1 amigo hablase vuelto loco y e l la 
habla desaparecido* Bftsqué a í a pequeña,que se llamaba Dora, y 1* adopté 
llevándola conmigo* Esta es 1* hietorim» ¿Lloras»••?• 
-Perdóname padrino»-repu*to Dora entre !¿gx!mae*-La ! s o l ó n ha «ido dura peiH 
ro proveohosa» To te prometo ser otra def*r?e ahora» Tienes razón.Fe *ido mam-
la con Fredi, paro estoy dispuesta a corregirme* T besando las meji l las de 
Mirko,añadió:-Iío noe vayamos todavía» Mira como amanece e l nuevo dla*iQu4 
hermoso eel*|Qué bel leza de luz y de colores!» T besó nuevamente a aquel 
eex que la habla querido y cuidado como ei ruese eu propio padre* -Fadrino-
ocntinuo Dora con voz quedar-Fpte es un gran momento «Amanece en e l horizonte 
y también en mi corazón»•••• 



de í S í a x 0 % d a ! i r a S a r 9l o u e n t o t l t«1»«to, "La historie del payaeo1»,original 
Dentro de n.i»atra sesión Radlofemlna vemos a radiar el disco t i tu lado. • • 1 

Comentexlc» amenoe.^Kecuerdo M. aumente 
Sn la* univereiladee norteamericanas, 3a» alumnas llevan desde hace algún 

tiempo,unoe extraño» añilaos de azabache. Arquetase preguntan si se trata de 
"? a ?i*?Ta t**** • • *• '«spo'de con esta sxplioaeióntCada anil lo de asábaos*. 
s ignif ica un pensamiento for un noTio o una amistad, que ft cacea de la gua-

Ja tenido que a le jarse . Por lo tanto, este ani l lo partloular.aimRifioa 
un alabólo que indica inmediatamente a quienes lo s ven en la mano de una 
muchacha, 'que,si esta «ola en ese momento,en el olne, en un paseo,o en una 
reunión, es porque é l , s e ha v i s to obligado A dejarla temporalmente, y no 
porque no haya nadie que Ta quiaaa. La explicación dada en una forma tan ori­
ginal a los ojos de loa deeconocidos,tiene para nosotras,mujeres mas ssnol-
l laa y^de menos teoursos,algo de muy interesante. ¿Cómo no se nos ocurrid 
antes la idea de inventar algo para disimular una fal ta de compañía, que a 
menudo nce molesta?.¿Por qué no pensamos ya en la forma de hacer creer a 
todo el mundo, que s i un día apar©cernoB solas en alguna parte, es pdqu» una 
circunstancia ounloulera, impidió' que "él», nos acompafiaea. Todaela estamos 
a tiempo de aprovechar asta leoclóri. Fero,lpor favorl,que e i es un ani l lo 1 
que uearamoe con t a l motivo, que se pueda quitar fácilmente del dedo en e l 
momento en que un hombre elmpatico nos esté miranda* 

Dentro de nuestra sesión Hedlofemina vamos a radiar el disco t i t u l a d o . . . * 

lo 

Consultorio Femenino. 
A Rescrita l a Dichosa«Barcelona.Be pregunta esta simpática consultante de 

que* se compone un ajuar de boda,pues probablemente sera pronto pedida para. 
esposa de un chico al que ama con toda e l alma.Querida amlgulta:un ajuar co­
mo e l que usted deesa,se compone tradlconalaenta de bastante ropa interior y 
exterior como para don afios.Rn otros tiempoe,esto se Interpretaba de ta l ma­
nera que habla suficiente ropa para veinte afios.Hoy en día,por la rapidez 
con que cambia l a moda,les jóvenes optan por haoeree justo lo nacesario para 
una temporada.Como base,calculo se i s juegos de ropa interior completos:tres 
para diarla,tres lujosos,agregando unos cuantos visos prácticos y unos ouap-
toa oamiaonee d* hi lo, lavables y económicoa.CorpiSos al tono,pero no de l a 
misma te la 4e cada juago.Kn la mantelería,se usan poco los monogramas;en caá-, 
bio quedan muy lindos en la ropa de cama.Las in ic ia les van en este orde¡n:noa-
bre de pi la fe la novia,apellido de la novia y apellido del novio o l o s tree 
entrelazados«La deseo felioidad eterna,mi encantadora Rosarlto* 

?ara Carmen Caetelle.-Barcelona. 
8íuy gustosa contesto a usted a las preguntas que me hace eobre l a s arrugas 

que afean y empañan la bel lesa femenina. Al adelgazar y disminuir las d i s t in ­
tas partes del cuerpo, su volumen na tur a l , aflojan la p ie l , y dan lugar a lae 
tan temidas arrugas.Otra de laac&usía, muy frecuente por cierto,de lae arrugas 
sobrs todo del rostro,es debido al empleo exagerado de afe i tes f ooemetioo». 

En los primeros oasos, es decir ouando estas son producidas por e l adelga­
zamiento de determinada parte,se ha de procurar ante todo volver a recuperar 
e l pese perdido mediante un régimen apropiado, uno de loe mejores rsmedlo» 
para lae arrugas es s in duda alguna e l «asaje adecuado. He aquí oomo ee ha d» 
practloar» Deepuea de bien limpio e l rostro, ee engrasa ligeramente con vase­
lina» Después ooa la yema de loe dedos ee va extendiendo, apoyando fuertemen­
te sobre le p i e l , primero desde los OJOS a las orejas, después en la fx^ntm, 
partiendo del centro y oorrleodo igualmente los dsdos hacia las oreja».lata 
operaolón deba durar unoe diez minutos diarios. Cuando las arrugas son s i 
resultado natural de los años,no hay forma ni procedimiento para evitarlas 
ni oorre^irlae por completo. Hay que nonformarae con atenuarla» ouf.nto sea 
posibleacon tónicos adecuado»• He aquí una buena formula:Alumbre,10 gramo». 
Tanino.lO gramos.01 ioerolado de almidón,«0 gramos.Queá/^puas,complacida »n 
todo lo que me pregunta a eate respecto. 

Para J .M.-^rida. J. ..^ ***** 
H* recibido au cuento que he leido con sumo susto. ^*! |¿BttJ?l«fc d e , 7° 

aunque la forma l i t erar ia esta algo descuidada. De todaslWttta se radiara 
oon las corrección»» consiguiente» y cuando la corraaponaapor orden d* r»-
cepción. M n̂dsm» también las pósala» que dice, pues ya sabe que per id di carne-ct 
ee radian también toda» aquellas que nos remiten nuestras queridas radloyen-
t sa . La f e l i c i t o por sus adelante» l i t erar ios . 

Terminamos hoy nuestra aeaión Radlafemina con la radiación de3 diaóo t***1 

do 



Í3/9M) ?> 

Señora, s e ñ o r i t a : Hemos terminado Por hoy 
n u e s t r a Sección ftadiof émina, r e v i s t a para l a 
mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes y 
P-r tuny y p a t r o c i n a d a p 0 r líoVEDADES PQCH . 

.aza de la un ive r s idad , 6, c a s a que recomen­
damos muy espec ia lmente a l a s s e ñ a r a s . 



i/% . •• 
Cursillo de Canciones Populares Españolas* 
por el profesor Ezequiel Martin araonizador de las melodikI|3ue cantara 
su discipula Elisenda Ribas acompañada al piano por el auto 

Quinta sesión, 

Eii la anterior dijimosf - Que el esfu^zo que con tanto entusiasmo 
realizan los folkloristas Españoles» no llega hasta los tiernos niños» 
hicimos notar» la importancia de la obra de Dn* Bonifacio G£il» incansa­
ble propagador de nuestro folklore; suplicamos a tod06 los que nos escu­
chan» procuren que no se pierda el tesoro nacional de nuestras canciones 

y que los niños» se les haga conocer las canciones que el pueblo Español 
tiene para ellos y que se les aparte de la canción de moda» que les es 
siempre perjudicial a su formación y en cambio en la canción popular in­
fantil Española» hallaran la alegría e ingenuidad propia de sus años y se 
inf3t£traran del sentimiento pregón de la alma hacional* 

En la presente sesión vamos a estudiar la canción de danza* Entende­
mos por canción de danza» la que el pueblo utiliza para sus bailes» y muchas 
veces » en sustitución de los instrumentos musicales antiguos y modernos; 
pues hay danzas populares» que el canto aparece en forma de couplet» 
esta se presenta en una forma ritmica bien acentuada» para que con su tonada 
y cadencias» pueda el pueblo seguir los movimientos pfcflpios d e 1& danza 
que se interpreta* En España las canciones de danza» son muy abundantes 
y casi podemos afirmar que las hay en todas las regiones» nosotros con­
tando con el tiempo de que disponemos» haremos oir algunas de e'llas» 
para poder mostrar a nuestros amables radioyentes» algunas de las formas 
de danza mas bellas» enpleadas por nuestro pueblo» y deseamos de poder 
estudiar el tema que nos ocupa de la mejor manera posible; reproducimos 
unas lineas del interesante fáciculo del Reverendo Dn* Vicente Bosch Pbr* 
•Bailes antiguos del Pallar si;publ i cado por la entidad cultural Centro 
Excursionista de Cataluña* 

•Hay tanta diferencia entre los bailes modernos y los antiguos» 
como entre la malicia y la sencillez» como entre la afeminación y la vijri-
iidad;* Por eso los bailes modernos no llaman la atención de nadie» no 
conmueven las fibras populares» son mirados con frialdad y solamente to­
man parte en ellos los jóvenes; mas -los antiguos son la egresión natu­
ral de la tierra» son el dictado de la naturaleza de un pueblo» su ori­
gen es misterioso» como el de las canciones populares» la sencillez y la 
ingeniosidad son su ornamento y posean el secreto de remover a todo un 
pueblo» de ^sparcir la alegría en los corazones de jóvenes y viejos y de 
llenar de jubilo la plaza donde han de ejecutarse* 

El baile moderno» ademas de estar rodeado de peligros contra la mo­
ral» es altamente afeminador» ya porque pone en demasiado contacto a ambos 
sexos» ya también porque no pone en ejercicio el espíritu» sino solamente 
el cuerpo* En él no se ha de discurrir nada; encertado el primer compás» 
ya se tienen todos» porque todos son iguales» ma¿s en muchos de,los bailes 
antiguos» al mismojtiempo que los pies siguen el compás de la música y 
hasta el numero de: sus notas» el entendimiento es nepesario quq fije toda 
su atención a contar los puntos» a cambiar de posición a tal nota» a con­
tar las partes» siendo una diversión completa que pone er̂ .ej'ercicio a todo 
elhombre"- - ¿f3K< 

t %&• ¿ifHt 

fc< 



•as canciones de danza en su inayoria de carácter alegre» son muy recomen* 
dables» y principalmente en la escuela; ellas por sus ZXXBJX ritmos y 
tonadas alegres» cautivan inmediatamente el alma dfcloyente» se aprenden 
con facilidad y se siguen con verdadero gusto; lástima que esta parte del 
tesoro Racional» reste muy olvidada y quê  en cambio se preste toda la 
atención» a las melodías de los bailes modernos que no contienen nada 
de espiritual jli de artistico» y que por consecuencia ningún valor posi­
tivo nos ofrecen# 

Las hermosas melodías de danzas .andaluzas» de extraordinario valor 
artistico y casi nos atrevemos a decir únicas en el mundo; han sido vic­
timas de que un numero de personas» músicos y bailadores» las han uti­
lizado en una forma especulativa e innoble» empleándolas solo para los 
sitios de tertulias bajas» en donde el amor al prójimo falta siempre en 
su totalidad» esa es la fatalidad de IBJÍ preciosa música andaluza» que 
al oiría se confunde la artista de corazo'n que quiere cultivarla» con la 
que solo la canta para la especulación* 

Procuremos pues» lo que ya hemos dicho repetidas veces y es que 
nuestro pueblo conozca» cante y viva» las canciones populares» que como 
las múltiples flores silvestre^ brotan en nuestra Patria. 

Seguiremos en la próxima sesión dia 10. 

Io Muifieira - Galicia - Danza popular^muy usada en^alícia» vivo re­
cuerdo de las costumbres griegas. La música de estePoaile que va siem­
pre unida al canto» es de convinacíon triple y el tiempo es de rigodón. 
su melodía aunque no tan lenta» recuerda la de los higlanders de Escocia 
Las coplas que en ella se cantan» suelen ser epigrem&ticas referiéndose 
algunato'ez a la molinera (muifieira)» que como es sabido dio nombre a la 
danza. 

c^réaii 

2o El resplandor de Belén - Casulla la Vieja - Danza pastoril de ca­
rácter muy alegre» su letra es humorística de muy buen género» sin duda 
recuerda las fiestas Navideñas que se celebraban en la iglesia» hace al­
gunos años. 

3o Este pandeiro que toco - Galicia - Danza popular muy vulgarizada por 
aquella región» acompasada con 3̂a gaita» su melodía delicada y graciosa 
al mismo tiempo» es una bella pagina del folklore gallego. 

4o la montanyeta - Cataluña - Esta bonita danza de la montaña Palla-
resa» es de aire bastante movido y de marcado ritmo» posee una bonita 
melodía con letra amorosa. Es costumbre en la fiesta mayor bailarla» 
dando la mano a los bailadores jirodando la plaza. 

5o Sis pastorets - Cataluña - Esta interesante danza Navideña» es muy 
semejante a la Campdevánol en compás ternario y de movimiento vivo» gra­
ciosa y alegre» produce una canción danza de gran valor artistico» que 
permite al compositor inspirarle para el desarrollo de bellas obras. 



RADIO-DSPOBTES PERFIL DE LA JORNADA DE AYER, por Manuel Sspin fofy¡W\ ?Í 

Las c o r t s cerró ayer sus puer tas a l a ac t iv idad f u t b o l í s t i c a de 

es ta temparada ya en inminente t rance de e x p i r a r . Y en verdad que e l e p í ­

logo no pudo ser n i más s a t i s f a c t o r i o para e l incondicional b a r c e l o n í s t a , 

n i mas agradable para e l espectador que no sabe de p a r c i a l i d a d e s . Para 

e l pr imero, porque l a ta rde l e dio un sonado t r iunfo xotexac por 4 a o xtac 

sobre e l e terno r i v a l , después de p a t e n t i z a r sobre e l mismo una rotunda 

e inapelable super io r idad . Y para e l espectador imparcial porque e l p a r t i ­

do l e br indó sobradas ocasiones para saborear momentos de a l t a ca l i dad , 

como hacia mucho tiempo no se había dado en e l famoso t e r r e n o . No fué este 

yypar»ar¥ Barcelona - Español, s i se qu ie re , gana una de aque l l a s luchas 

de curso i n c i e r t o , que t ienen a l publ ico prendido en l a s mallas de un 

nerviosismo y apasionamiento extremadamente t e n s o s , como acontec ió en 
j£L 1& •* ir jfc. y ' 

t a n t a s y t a n t a s opas iones . En es te punto, hemos de convenir que e l choque 

en t re l o s dos grandes r i v a l e s ca t a l anes se apar tó claramente de l a l i n e a 
t r a d i c i o n a l *rx±*^Y*m±*w tendida a lo la rgo de BUS re spec t ivos h i s t o r i a l e s . 

l a f a l t a de 9*4&Stifrmmm¿m se der ivó de 
Sin embargo, es evidente que E± i n t e r é s que Mxia^afflix3K2Dgx^ÍYT]gra l a 

íafcto « » » « » ! • »« • igKraxgTOtÉg £ H : :¿KX3OC c l a ra desigualdad 

que pronto se e s t ab l ec ió 8unel marcador, quedó con creces compensada 

con l a ca l i dad que, de modo insospechado, apareció sobre e l césped. Fué 

eik 3355 p a r t i d o , en e s t e a spec to , una sorpresa por demás ag radab le . Y 

por l a misma pudimos recoger l a a l t e n t a d o r a comprobación de que l a gran 

ca l idad que un d í a o s t en t a ra l a de lan te ra azu l -g rana , con l a que l l e g ó 

a proclamarse como l a mejor vanguardia española , xtgnxximaiajnetíBaBto 

n i sigue aun poseyéndola, anx*H2ümní integramente , e l qu in te to b a r c e l o -

n i s t a . LOS cua t ro* t a n t o s marcados, y e l modo como fueron conseguidos, 

aax¿xxjjbe amén de l a s v i s t o s a s y profundas evoluciones de l o s a r t i l l e r o s 

azu l -g r ana , fueron f a c t o r e s más que s u f i c i e n t e s para eme e l incondic ional 

b a r c e l o n i s t a -que t a n t o s s insabores se ha v i s t o obligado a g u s t a r es ta 

temporada- sa l i se de l t e r reno al tamente reconfortado p Sbrffl» !te¿tetani 

íMHáataxizxpxxaHxaxabBxioiaL rtxfiraAaiigxgQxxa^ataix^aJaxigxxas: 



i 

' y Pudo ver en 61 -pudimos verlo todos- que los jugadores barcelonis-

tas- aquellos en quienes más MaRfcahaut se había confiado- volvían a la 

gran forma y podían, al fin, salirse de ese camino de meiocridades que vi­

nieron pisando estos últimos tiempos, xiia Y te* halagüeña comprobación 

1 forzosamente había de llevar el optimismo a quienes, profundamente desola­

dos por el endeble papel que el Barcelona ha jugado en las dos ultimas 

competiciones nacionales, seguian viendo, con evidente inquietud, el pano­

rama de la temporada venidera. 

Los jugadores barcelonistas, con su espléndida actuación de ayer 

tárate, modtx -ue nos recordó ?or su brillantes y eficacia a las de otras 

tardes ya un tanto lejanas, lograron dos objetivos que satisfacieron enor­

memente* al publico de Las corts. El triunfo sobre el Español -iompnconi 

rtBrBrffTKlHmprBXBnryJlrtw^aiti.wilTgacAg un Español, dicho sea al pasar, en el que 

se dio cabida,c en plan de prueba, a varios elementos nuevos, y que, por 

tal circunstancia, distó muhco de presentar una alineación medianamente 

sólidaj Un triunfo sobre el Español, decíamos, y una inyección de moral 

y optimismo a sus partidarios, ue ya empezaban a necesitarla. 

l£L sabadell había llegado: a insinuarse como probable vencedor 

de la copa líedieterraneo, en atíbcfcmt razón de sus magníficas actuaciones, 

vio ayer, en Tarragona, cómo se le alejaba raya considerablemente tal 

posibilidad, al dejarse vencer por el Gimnástico, por un amplio tanteo 

de 4 a 1, del todo justo y merecido por los colorados de Tarragona, cjie 

volvieron a manifestar en esta su act ación de ayer una moral y combatí-

vidad a toda JMT prueba y, además, una calidad de juego relamente notalbe. 

Todas esas cualidades le bastaron y sobraron para dat cuenta de un Saba­

dell que ayer no tuvo su dia y que se cejó desbordar, con más facilidad 

de lo que lógicamente cabía admitirse, por el ímpetu de los noveles tarra-

conennses. 

51 titulo ^ueda, por tanto, sin adjudicar. Y será preciso esperar 

el próximo domingo para que resuelvan, en ultima y definitiva instancia, 

los partidos que han de jugarse en Sarria y la cruz Alta, aacx3cacxxipcfla:xa: 



/ Terminó ayer el torneo de clasificación regional. Y el triunfo 

final correspondió al equipo del sans, que ha visto premiada, de modo tan 

brillante, la magnífica campana* que ha venido desplegando el equipo de la 

veterana entidad sansense. Y en el torneo Federación, el Barcelona, (pe 
exigua 

rsufrió una annrcmf derrota en Las Corts, ante el Lérida, se ve igualado 

Jen el primer puesto de la clasif iación, por el Granollers. El duelo hasta 

el final queda localizado entre estos dos equipos, que mantienen clara 

ventaja sobre sus inmediatos seguidores. 

Sn doble sesión de mañana y tarde, tuvo efecto la primera sesión 

de los campeonatos generales de atletisno de Cataluña. Decepcionó, profun­

damente, el desarrollo de las distintas pruebas, máxime cuando en torno a 

las mismas se habian formado no pocas ilusiones de ver derribada alguna mar­

ca. Pero- no fuá asi. YxnaxlaaJteá Noat podía serlo porque hubo demasiada in­

diferencia xxtxH de parte de algunos atletas, cuya falta de entusiasmo fué 

el factort/ideterminante de la pobreza de tono que informó el desarrollo de 

casi todas las pruebas. 

Llegó el Layetano, de regreso de su triunfal actuación en Vigo. 

A su llegada, estuvo presente el Excmo. Sr. Gobernador Clfril y Jefe Provin-

• cial del Movimiento, camarada correa, quien dio la binevenida a los campeones, 
p 

* a los que felicitó efusivamente por haber alcanzado el máximo galardón del 

baloncesto español. 

Y citemos, por ultimo, el triunfo de Berrndero en el Campeonato 

de España de fondo* por carretera; triunfo que sirve al madrileño para re­

validar el titulo que ya alcanzó el año pasado. Antonio Martin y Carretero 

sigen al madrileño en la clasifiación. Andrés Sancho se vio obligado a re­

tirarse al sufrir el tercer pinchazo. La suerte se divorció del pundonoroso 

corredor catalán, ipoc en esta prueba en la que se presentaba como el rival 

más peligroso de Barrendero. 


